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Modificado de Barbosa (2012), adaptado de Sabaté et al.. (1990) e 
Teixeira et al.. (2000). 
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Modificado de Mascarenhas et al. (1998)  
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BR-324 

Reis et al. (2017) 
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FORMAÇÃO SERRA DO CÓRREGO 

• metaconglomerados auríferos e uraníferos com 
fragmentos de quartzo e chert bem 
arredondados  a angulosos e matriz arenosa, 
composta de quartzo com presença de ouro, 
zircão, pirita e fuchsita; 

• camadas lenticulares com estrutura maciça e 
estratificações cruzadas acanaladas;  

• paleocorrentes  de leste para oeste; 
• metaquartzitos tem granulação média a grossa e  

exibem estratificação plano-paralela e cruzada 
tabular em camadas tabulares; 

• pacote granodecrescente para o topo; 
• representa um sistema fluvial distal 
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FORMAÇÃO RIO DO OURO 
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FORMAÇÃO RIO DO OURO 

• metaquartzitos verdes, brancos, cinzas 
• camadas tabulares e sigmoidais,  
• estratificações cruzadas, sigmoidais, 

bidirecionais e marcas onduladas,  
• paleocorrentes oeste para leste e uma linha 

de praia norte-sul 
• ambiente marinho dominado por marés. 
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FORMAÇÃO CRUZ DAS ALMAS 

•  xistos aluminosos,  
•  quartzitos, com estratificações cruzadas, 

cruzadas truncadas tipo hummocky  
• filitos avermelhados   
• lentes metaconglomeráticas subordinadas 
• ambiente marinho dominado por ondas de 

tempestade e maré. 
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FORMAÇÃO CRUZ DAS ALMAS 
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FORMAÇÃO FAZ.BANANEIRA 

UN.MISSÃO DO SAHY 

• formações ferríferas bandadas,  
• metassiltitos carbonosos e manganesíferos 
• metacherts,  
• camadas tabulares alternadas  
• caracterizam uma sedimentação química 

em ambiente offshore.  
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3.3 Ga (Teles,  2017) 
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• O padrão de sedimentação apresentado  pelo 

Grupo Jacobina caracteriza uma dinâmica 
deposicional de bacia de margem passiva; 

• Representa uma sedimentação reciclada 
paleoarqueana instalada sobre os terrenos TTG's e 
gnáissicos do Bloco Gavião; 

• As formações Serra do Córrego e Rio do Ouro se 
distribuem nas áreas costeiras e marinhas rasas, 
respectivamente;  

• A Formação Cruz das Almas representa os 
depósitos plataformais rasos;  

• As unidades da Formação Bananeiras registram a 
sedimentação vulcano-química e o vulcanismo 
das águas mais profundas.  
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